
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país – caiu de 4,95% para 4,9% neste ano. A estimativa está no Boletim Focus desta terça-feira (25), 
pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para os 
principais indicadores econômicos. 

 
Para 2024, a projeção da inflação ficou em 3,9%. Para 2025 e 2026, as previsões são de 3,5% para os dois anos. 

 
A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser perseguida pelo BC. Definida 

pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. Segundo o BC, no último 
Relatório de Inflação a chance de a inflação oficial superar o teto da meta em 2023 era de 61%. 

 
A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro da meta prevista, fixada em 3%, 

mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual. 
 
 

Mercado reduz previsão da inflação de 4,95% para 4,9% este ano 

 

Saiba mais em: CNTI, quarta-feira 26 de julho. 

Com o recuo dos preços de energia elétrica e alimentos, o IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo 15) teve queda de 0,07% em julho, informou nesta terça-feira (25) o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

 
A deflação (baixa) foi maior do que o recuo esperado pelo mercado. Na mediana, as projeções de analistas 

consultados pela agência Bloomberg indicavam queda de 0,02%, após o leve avanço de 0,04% registrado pelo índice em 
junho. 

 
O novo resultado marca a primeira deflação do IPCA-15 em dez meses, desde setembro de 2022. À época, o 

recuo havia sido de 0,37%, sob impacto dos cortes tributários do governo Jair Bolsonaro (PL) perto das eleições 
presidenciais. Depois, o índice teve nove avanços consecutivos. 

 
Considerando apenas os meses de julho, a queda de 0,07% é primeira desde 2017. Naquela ocasião, o recuo 

havia alcançado 0,18%. 
 
Com a variação de julho de 2023, a alta acumulada em 12 meses pelo IPCA-15 desacelerou a 3,19%. Trata-se da 

menor elevação desde setembro de 2020 (2,65%). Nesse recorte, o avanço era de 3,40% até junho. 
 
O índice oficial de inflação do Brasil é o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), também 

divulgado pelo IBGE. 
 
Como a variação do IPCA é calculada ao longo do mês de referência, o resultado de julho ainda não está 

fechado. Será conhecido no dia 11 de agosto. 
 
O IPCA-15, pelo fato de ser divulgado antes, sinaliza uma tendência para os preços. Sua variação é coletada 

entre a segunda metade do mês anterior e a primeira metade do mês de referência dos dados –neste caso, de 15 de 
junho a 13 de julho. 

 
A divulgação do IPCA-15 ocorre às vésperas da nova reunião do Copom (Comitê de Política Monetária), do BC 

(Banco Central). O encontro está agendado para a semana que vem, nos dias 1° e 2 de agosto. 
 
Com a trégua da inflação, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e aliados vêm pressionando o BC pelo corte 

na taxa básica de juros, a Selic. Atualmente, a Selic está em 13,75% ao ano. 
 

IPCA-15 tem primeira deflação em dez meses com queda da conta de luz e de alimentos 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 26 de julho. 



 
 
 
 

 
A Caixa Econômica Federal vai distribuir 99% do lucro do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) em 

2023. Ao todo, serão creditados R$ 12,719 bilhões na conta dos trabalhadores de um lucro total de R$ 12,848 bilhões de 
ganhos no fundo no ano passado.  

 
Têm direito todos os trabalhadores com contas ativas e inativas do FGTS que tinham saldo em 31 de dezembro 

de 2022. 
 
Ao todo, 217 milhões de contas vão receber os valores. O depósito poderá ser feito pelo banco estatal até o 

final deste mês. Nesta terça-feira (25), o Conselho Curador do FGTS autorizou a Caixa a fazer o processamento do 
dinheiro e pagamento imediato do valor. No ano passado, o FGTS distribuiu R$ 13,2 bilhões. 

 
O índice de distribuição será de 0,02461511 sobre o saldo que o trabalhador tinha nas contas em 31 de 

dezembro de 2022. A cada R$ 100, devem ser creditados R$ 2,46 na conta. Quem tem R$ 1.000 recebe R$ 24,62 e quem 
tem R$ 10 mil terá R$ 246,15. 

 
A rentabilidade do dinheiro no FGTS será de 7,9%, acima da inflação medida pelo IPCA (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo), que ficou em 5,79% em 2022. No entanto, a rentabilidade do fundo não será maior do 
que a da poupança, que ficou em 7,89% no ano passado. 

 
O lucro do FGTS é distribuído a todos os trabalhadores com conta vinculada, com saldo em 31 de dezembro do 

ano vigente ao balanço divulgado pelo banco. A regra passou a valer em 2017, após regulamentação de lei pelo governo 
Temer. 

 
A distribuição é realizada pela Caixa na conta de cada trabalhador. Os valores são creditados e, no extrato do FGTS, 
aparece a informação "AC CRED DIST RESULTADO ANO BASE 12/XXXX (aqui será informado o ano a que se refere o 
pagamento)". 

 

 
O Fundo Monetário Internacional melhorou sua estimativa para o crescimento da economia do Brasil neste ano 

depois do forte desempenho no primeiro trimestre, mas rebaixou a perspectiva para 2024 em relatório divulgado nesta 
terça-feira. 

 
Na atualização de seu relatório Perspectiva Econômica Global, o FMI passou a ver uma expansão do Produto 

Interno Bruto do Brasil de 2,1% em 2023, um aumento de 1,2 ponto percentual em relação à estimativa de abril. No 
entanto, para 2024 a projeção do FMI foi reduzida em 0,3 ponto percentual, para 1,2%. 

 
Segundo o FMI, a revisão para cima na estimativa deste ano se deve "ao aumento na produção agrícola no 

primeiro trimestre de 2023, com repercussões positivas na atividade em serviços". 
 
A economia brasileira superou as expectativas no primeiro trimestre com uma taxa de crescimento de 1,9%, 

refletindo o desempenho mais forte do setor agrícola em quase três décadas. Mas a política monetária restritiva ainda 
deve pesar com mais intensidade sobre a atividade à frente, contendo a expansão. 

 
Após esse resultado do PIB as projeções do FMI feitas em abril foram criticadas pelo presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, que disse desejar provar que o Fundo estava errado sobre sua perspectiva para o crescimento do país. 
 
Mas mesmo com a revisão, a estimativa do FMI para 2023 ainda é um pouco mais pessimista do que a do 

Ministério da Fazenda, que este mês passou a calcular um crescimento de 2,5% para o PIB deste ano, contra previsão de 
1,9% feita em maio. Para 2024, a pasta apresentou estimativa de alta de 2,3%, a mesma de maio. 

 
O desempenho melhor esperado do Brasil foi um dos motivos por trás da melhora de 0,3 ponto na estimativa 

para o crescimento da América Latina e Caribe, para 1,9%, em 2023. 
 

FMI vê crescimento econômico do Brasil de mais de 2% em 2023 

Veja quanto o trabalhador vai receber de lucro do FGTS em 2023 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 26 de julho. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 26 de julho. 


